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Resumo: A aparência do sorriso tem sido, cada vez mais, um fator que comprovadamente causa impacto na autoestima e no contexto social de um indivíduo. Diante disso, cresce o desejo de mudança na região oral pela busca do sorriso considerado ideal, principalmente diante dos novos padrões de beleza, nos quais dentes brancos e alinhados são considerados de alta relevância. No entanto, o conceito de beleza é bastante subjetivo, e, por vezes, os padrões odontológicos não condizem com os anseios estéticos dos pacientes. O presente trabalho tem a finalidade de avaliar por meio de uma revisão integrativa a percepção estética dentária de estudantes da área odontológica. Para compor o referencial, buscamos artigos nas bases de dados PubMed e Lilacs dos últimos 5 anos, usando os descritores: "Dental esthetic”, “dental student” e “Smiling”, utilizando o operador boleano “and”. Após a leitura criteriosa de todos os artigos, foram selecionados 9 trabalhos. A presente revisão mostrou que o grau de formação e gênero apresentaram diferenças na percepção sobre a estética dentária. Entretanto, os estudantes, de forma geral, concordam que a estética tem que estar associada com a saúde e naturalidade do sorriso, seguindo a anatomia dentária, alinhamento dental, corredor bucal, nível de exposição gengival e cor.
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1. Introdução
As pessoas estão cada vez mais exigentes na busca da estética. Um belo sorriso é capaz de elevar a autoestima, externando confiança e personalidade aos que estão ao seu redor. Os pacientes desejam um sorriso agradável esteticamente, com dentes mais brancos e perfeitamente alinhados. Através da odontologia estética é possível imitar a natureza, conservando o tamanho, o formato, a simetria e a cor dos dentes [1]. A estética dentária tem uma importante influência na qualidade de vida dos pacientes, sendo a aparência do sorriso um fator que comprovadamente impacta na autoestima de um indivíduo [2]. O ser humano expressa seus sentimentos por meio da face e o sorriso é o maior destaque dessa expressão. Quando existem aspectos negativos relacionados ao ato de sorrir, o convívio social e psicológico pode ser afetado [3]. 
É importante destacar que o conceito de beleza é subjetivo. O sorriso ideal pode estar distante do que os pacientes consideram como esteticamente adequado [2]. Para ter uma aparência atraente do sorriso, é importante que haja uma harmonia facial natural. Desse modo, é fundamental seguir algumas referências como: arco do sorriso (curvatura do sorriso / smile arc); o corredor bucal; a quantidade de exposição gengival; a presença de assimetrias gengivais e incisais; a presença de diastemas na região anterossuperior; a presença de desvios de linha média e alterações nas inclinações axiais dentárias; a proporção o tamanho e a simetria dos incisivos superiores, dentre outros fatores [4].
O apelo das mídias e redes sociais por uma estética coletiva e moldada por padrões de beleza tem sido um desafio nessa busca pelo sorriso perfeito. Neste contexto, é importante que o cirurgião-dentista realize um planejamento estético baseado nas referências estéticas e funcionais sem deixar de respeitar e ajustar os procedimentos às expectativas do paciente. Todo plano de tratamento deve ser individualizado, haja vista que cada paciente tem sua singularidade que irá interferir no resultado final [5]. 
Seguindo esses princípios, estima-se nessa pesquisa que os estudantes de odontologia, por serem futuros profissionais responsáveis pela saúde bucal, considerem que o padrão de estética é também ter saúde branca e vermelha. Dessa forma, o presente estudo buscou a percepção de acadêmicos de odontologia sobre estética do sorriso através da realização de uma revisão de literatura nesse sentido, destacando seus critérios e limitações.

2. Metodologia
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada no ano de 2022 por meio de um levantamento nas plataformas de busca em bases de dados Pubmed e Lilacs dos últimos 5 anos (de 2017 a 2022), a partir dos seguintes descritores: "Dental esthetic” AND “dental student” AND “Smiling”. A pesquisa aconteceu entre os meses de setembro e outubro de 2022 (Tabela 1). Os resumos dos artigos selecionados foram analisados para verificar se atendiam aos critérios de inclusão e exclusão. Como critérios de inclusão, selecionou-se os artigos envolvendo pesquisas na área da estética dentária que abordassem a percepção geral do sorriso de estética branca e vermelha pelos estudantes de odontologia, entre os anos de 2017 e 2022, publicados em português ou inglês. 
	Utilizou-se como critérios de exclusão os artigos que não eram da área de estética dentária, relatos de caso, revisões de literatura ou publicações feitas antes de 2017, além de artigos não indexados, teses e dissertações. A questão norteadora que conduziu o presente estudo foi: Qual a percepção dos estudantes de odontologia sobre o conceito da estética do sorriso?.

Tabela 1: Dados sobre os filtros da busca de estudos.
	[bookmark: _Hlk169599899]Database
	Estratégia de busca dos estudos
(n= número de publicações encontradas)
	Filtros

	PubMed ¹
	Busca avançada com AND e OR com os descritores "Dental esthetic” AND “dental student” AND “Smiling”
	Idiomas inglês e português nos anos de 2017 a 2022. Apenas pesquisas (removendo casos clínicos e revisão de literatura)

	Lilacs ²
	Busca avançada com as palavras chaves Esthetic dental e Perception and smile
	Idiomas inglês e português nos anos de 2018 a 2022. Apenas pesquisas (removendo casos clínicos e revisão de literatura)


¹ Busca em 11 de Outubro de 2022. ² Busca em 14 de outubro de 2022.  

3. Resultados
Foram identificados 176 artigos na base de dados Pubmed e 5 artigos na base de dados Lilacs. Após a análise dos critérios de inclusão e exclusão pré-estabelecidos, foram excluídos 101 artigos devido ao ano de publicação (inferior a 2017), 68 artigos pela leitura crítica de título, e 3 artigos após a leitura crítica do resumo. Também foram excluídas revisões de literatura e artigos que não atendiam os objetivos do assunto abordado ou não estavam disponíveis na íntegra. Desta forma, foi incluído um total de 9 artigos para a presente revisão de literatura (Tabela 2).

Tabela 2: Caracterização dos artigos incluídos na revisão integrativa.
	[bookmark: _Hlk169605472]Autor
	Percepção estética dentária de alunos de odontologia
	Resultados

	[6]
	O estudo foi realizado na Universidade de Ciências da Saúde da Lituânia com 431 estudantes de odontologia. As mulheres foram mais críticas do que os homens ao avaliar o sorriso gengival, a 'proporção áurea', a inclinação oclusal e o apinhamento dentário. As características mais desfavoráveis ​​do sorriso foram identificadas na categoria de análise odontológica, com a hipodontia classificada como a pior característica do sorriso.
	Entre os estudantes de odontologia, as características mais importantes de um sorriso ao determinar sua atratividade foram a hipodontia, o sorriso gengival, a curvatura invertida do plano oclusal e o apinhamento dentário.

	[7]
	O questionário foi projetado para examinar a consciência de oito diferentes discrepâncias estéticas. Oitocentos questionários impressos foram distribuídos a duas faculdades de odontologia e aos principais hospitais governamentais da cidade de Riad. Os dentistas foram mais capazes de identificar as características discrepantes do que os estudantes. Essa habilidade foi maior nos seguintes aspectos: estética gengival, desvio da linha média, características dentárias e faciais e corredor bucal.
	Foi confirmado ao final da pesquisa que à medida que os alunos avançavam academicamente, sua capacidade de avaliar a estética dentária melhorou. 




	[8]
	O gênero influenciou significativamente na escolha do tratamento estético desejado pelos alunos. O nível acadêmico avançado, o conhecimento e a experiência clínica dos alunos do 5º ano podem ter influenciado a diferença na seleção de cores. A maioria dos alunos do 1º ano preferiu a tonalidade “BL1”
	A percepção estética da cor é subjetiva e depende do gênero, experiência, circunstâncias sociais e formação educacional de um indivíduo. As opiniões dos alunos do 1º ano aproximam-se das dos leigos devido ao seu insuficiente conhecimento e experiência

	[9]
	Um Estudo transversal analítico exploratório realizado na Faculdade de Odontologia da Universidade de Taibah na Arábia Saudita, com alunos do último e penúltimo ano de graduação. Tanto homens quanto mulheres obtiveram pontuações comparativamente mais altas em estética atraente para o arco do sorriso, corredor bucal, exposição gengival, diastema da linha média, comprimento e largura da coroa e a diferença entre os dois grupos não foi significativa. 
	Estudantes de odontologia do último ano de estudo tiveram maior percepção dos componentes estéticos do sorriso do que aqueles do quarto ano. Em cada nível de estudo, as estudantes de odontologia do sexo feminino aparentemente tiveram maiores percepções da estética do sorriso do que os do sexo masculino.

	[10]
	Um total de 1.000 estudantes universitários foram selecionados, de diversas áreas, não só da odontologia, usuários de redes sociais. O objetivo era avaliar o efeito do uso de mídia social na seleção do sorriso de Hollywood entre os jovens universitários na Arábia Saudita. As respostas foram comparadas com base no sexo, na área de estudo e no número de horas gastas diariamente nas redes sociais. Estudantes de saúde tiveram mais conhecimento sobre o sorriso de Hollywood no estudo.
	Foi considerado moderado o efeito geral das mídias sociais na tomada de decisão de optar pelo sorriso de Hollywood. E mostrou que as mulheres estavam mais insatisfeitas com seus sorrisos e necessitavam de aprimoramento estético em comparação aos homens.

	[11]


	Um questionário foi atribuído aos alunos do 5º período da faculdade de Odontologia na Hungria, a fim de analisar se a autopercepção e a heteroplasia estética dentífricas dos alunos estão associadas a sua atual fase de estudos e se a autopercepção tem algum efeito sobre a heteropercepção.
	A autopercepção foi altamente favorável independente do período ou gênero. A heteropercepção foi significativamente associada ao desvio da linha média maxilar e arco do sorriso. Não foi possível verificar a associação entre a autopercepção e heteropercepção por motivos estatísticos.

	[12]
	Um estudo por meio de um questionário foi realizado com estudantes do curso de odontologia de vários períodos distintos na cidade de Riad. Dividido em duas partes, a primeira mensurava a autopercepção e satisfação dos alunos com o próprio sorriso. A segunda, uma avaliação da importância das características de um rosto atraente em uma barra de escala analógica visual (VAS) de 100m.
	Os resultados indicam uma autopercepção estética geral negativa entre os estudantes. A satisfação relatada aumentou de acordo com o período mais avançado no curso.

	[13]
	O estudo tem como objetivo avaliar através de um questionário a percepção de graduandos da Faculdade de Odontologia em relação ao próprio sorriso e perfil facial, analisando se haveria diferença nesta percepção em relação ao período que cursaram e à medida que os conhecimentos são adquiridos.
	Não houve diferença na percepção estética do próprio sorriso e perfil em relação ao período cursado, sendo o grau de satisfação com o próprio sorriso bastante alto.

	[14]
	O estudo teve por objetivo avaliar de forma ampla a percepção dos estudantes de odontologia sobre a estética facial, odontológica e do sorriso para avaliar se a percepção varia de acordo com o sexo, formação clínica e média das notas GPA.
	Os estudantes do sexo masculino têm uma melhor percepção da estética facial e dental do que o sexo feminino. O estudo constatou que o treinamento clínico tem um efeito positivo na avaliação da beleza.



4. Discussão
O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão bibliográfica sobre a percepção estética de alunos da graduação do curso de odontologia. Visto que o sorriso tem uma íntima relação com a estética e que, por sua vez, tem grande influência psicológica e no convívio social dos indivíduos, trazendo consequências positivas nos quesitos autoestima e bem-estar, é de suma importância que os profissionais saibam conduzir a relação do natural ao gosto do paciente para não fugir do que é adequado para a saúde além da estética [6]. A divergência de opiniões entre estudantes de odontologia, em diferentes anos de graduação, pode ser explicada pelo treinamento prático e teórico, tendo em vista que um profissional atuante terá uma habilidade maior em perceber algo que precisa ser corrigido ou até melhorado esteticamente. Portanto, algumas situações extremamente antiestéticas para uma determinada especialidade ou pessoa podem ser consideradas como clinicamente aceitáveis por outra. Não se pode estabelecer regras rígidas para a definição da estética [15].
A percepção sobre um sorriso considerado belo, é moldada por vários fatores. Entre eles, a influência da mídia social traz à tona uma aceitação crescente de um sorriso “hollywoodiano” tanto pelos futuros dentistas como pela população em geral [10]. A formação educacional desses acadêmicos no curso de odontologia exerce influência na capacidade de análise crítica de quais características tornam o sorriso esteticamente mais agradável, fato perceptível à medida que as opiniões a respeito do tema se divergem com o avançar dos períodos da faculdade [17]. Com os estudos avaliados, foi possível identificar que algumas características específicas são mais notórias aos alunos. A cor dos dentes, linha média da maxila, altura do arco do sorriso, presença de apinhamento dental, exposição da gengiva, assimetria facial, corredor bucal e largura da coroa clínica são alguns dos quesitos mais observados [6].
Ademais, podemos constatar que há uma maior quantidade de artigos onde as mulheres possuem uma autopercepção mais crítica sobre o conjunto de características que formam um sorriso ideal [9]. Identificou-se também que, enquanto os alunos vão progredindo durante o curso, vão adquirindo conhecimento e aumentando sua experiência clínica, o que garante uma destreza maior para análise crítica sobre a estética, levando em consideração todos os fatores morfológicos do sorriso, sem remover a naturalidade e função [12]. Conforme a tabela 2, entre os artigos selecionados e analisados, houve um consenso em relação a esse resultado, possivelmente pelo fato de terem um conhecimento mais aguçado quanto à análise dentofacial, como citado anteriormente.

5. Conclusão
Conclui-se a partir dos estudos encontrados que a percepção estética dos alunos é diferente de acordo com grau de ensino, etnia e gênero, além do fato de que a mídia se mostra poderosa em moldar os padrões estéticos. É importante salientar que esse estudo indica a necessidade de uma avaliação mais criteriosa por profissionais e alunos em relação à estética, em virtude de sua subjetividade e mudança na perspectiva de acordo com o conhecimento do indivíduo ou seu nível de formação. Desse modo, é fundamental esclarecer aos futuros cirurgiões dentistas a importância de se atentar à queixa principal do paciente para que, juntamente com a análise das características psicológicas, físicas e emocionais do paciente, possa ser realizado um correto diagnóstico e, baseado em todo esse conjunto de fatores, indicar um tratamento satisfatório às necessidades e desejos do paciente de forma clara e ética.         
Por fim, entendemos que, com o advento da globalização e acesso às mídias sociais, a procura por procedimentos estéticos tendem a aumentar e gerar padrões. O sorriso permanece sendo um dos elementos mais observados no quesito atratividade facial. Cabe então ao profissional da odontologia valorizar a naturalidade, morfologia, anatomia, cor e, principalmente, a saúde branca e vermelha do paciente.
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